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No espaço de sete meses, 1.500.000pessoas no Brasil, no Perú, na Bolíviae no Chile assistiram às apresentações dapeça ideológica japonêsa "O Tigre" edos filmes do Rearmamento Moral.
Outros milhões os viram através datelevisão.

A fôrça internacional do RearmamentoMoral, composta de 150 representantesde 28 nações, percorreu 50.000 quilô-metros através do continente Sulameri-cano.
"El País", de Montevidéu, descreveuo fato como tendo sido: "A maior ofen-siva ideológica jamais vista na Améri-ca Latina".
O ponto culminante da fase inicialda ofensiva foi a Assembléia das Amé-ricas para o Rearmamento Moral doMundo.

3ÊSTES HOMENS CONVOCARAMA ASSEMBLÉIA
O Marechal Juarez Távora, herói nacional doBrasil, candidato à presidência da República em1955:"Falo como um homem que já liderou quatrorevoluções violentas, porém quero dizer com tôdaconvicção que o Rearmamento Moral é a revoluçãofinal. Aqui está a revolução que funciona, porquetransforma a natureza humana. Tenho uma fé in-quebrantável nesta revolução final que serve paratodos os homens: pretos e brancos, ricos e pobres,instruídos ou não. É uma revolução que expulsaráde nossos corações o ódio e o egoísmo que nos se-param."Eu estou convencido de que antes de morrerverei um novo mundo criado pelo RearmamentoMoral — um mundo ainda melhor do que aqueleque eu sonhei quando era jovem, um mundo ondetodos os homens viverão como filhos de Deus".

O General Hugo Bethlem, ex-Embaixador doBrasil na Bolívia e no Paquistão:"A tarefa fundamental com que nos confron-tamos hoje é a de transformar homens e criar lide-res incorruptíveis. Desta conferência será lançadauma estratégia mundial que fará do RearmamentoMoral a prática e a política dos que governam. AAmérica do Sul e a América do Norte tão convictasdo Rearmamento Moral, como Moscou e Pequim oestão do comunismo, liderarão o mundo em umanova era".



4 5O MUNDO VEIO A QUITANDINHA
Mais de mil representantes de cinco continen-tes e 35 nações compareceram à Assembléia. Aviõesà jato, fretados, vieram de Nova Iorque e da Europa.A Fôrça Aérea Brasileira, de acôrdo com as or-dens emanadas do Ministro da Aeronáutica, trouxeuma delegação de bolivianos de La Paz. Outroavião da Fôrça Aérea trouxe a delegação da críticaárea do Nordeste do Brasil.

A Assembléia foi realizada no famoso HotelQuitandinha, em Petrópolis, nas montanhas que do-minam a cidade do Rio de Janeiro.

O General Hugo Bethlem (ao centro),anfitrião da Assembléia, e o Côro Inter-nacional do Rearmamento Moral deramas bôas vindas ao Príncipe Ricardo deHesse e à delegação européia.

DIGNATÁRIOS BUDISTAS DA ÁSIA

Sayadaw U Narada (à esquerda), Secretário Geral do Associação dos Abades Presidentes da Birmânia, responsá-vel por 75.000 monges, e Sayadaw U Pyinniathiari, com o General Bethlem. Sua visita marcou a vinda, pela pri-meira vez, de dignitários budistas da mais alta categoria que jamais vieram à América Latina.
U Narada: "Eu decidi lutar para fazer do Rearmamento Moral a política mundial. O RearmamentoMoral está desempenhando um grande papel na Birmânia. Nosso Primeiro-Ministro, U Nu, criou um centro parao Rearmamento Moral em Rangum. Ele encorajou a distribuição de literatura do Rearmamento Moral em tôdasas vilas do país.
"O Rearmamento Moral concorda perfeitamente com o budismo, que eu venho estudando há quarentaanos. Eu contribuí com tudo que tinha — 185 acres de terras araveis — para o trabalho do RearmamentoMoral, na Birmânia. Tenho uma grande convicção de que c Rearmamento Moral triunfará. É a única ideo-logia capaz de desafiar o comunismo na Ásia".
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O Sr. Saburo Chiba, Presidente do Comitê de Revisão da Constitui-ção, da Dieta Japonka, com os estudantes Zengakuren de "O Tigre"."O efeito de "O Tigre", declarou o Sr. Chiba, "não pode ser ignora-do nos Estados Unidos e é altamente valorizado no Japão. O Primeiro-Ministro lkeda, o ex-Primeiro-Ministro Kishi e muitos lideres japonêses estãodedicados a esta luta. Entramos agora em uma nova fase na qual o Japãotomará responsabilidade por tôda a Asia".
A Srta. Lynley Holyoake, (ao centro), filha do Primeiro-MinistroKeith Holyoake, da Nova Zelandia, leu uma mensagem que seu pai en-dereçou à Assembléia. Ele disse: "Desejo a todos aqueles que fazem par-te desta importante Assembléia grande êxito para as suas deliberaçõesde tanta importancia na luta para corrigir aquilo que está errado nomundo de hoje".Com a Srta. Holyoake, vêm-se a Srta. Truong Thu-Anh, sobrinha doPresidente Diem, do Vietnam (à esquerda), e Emíko Chiba, neta de SaburoChiba, do Japão.Thu-Anh, cujo outro tio é Arcebispo de Saigão, e cujas quatro irmãssão freiras, disse: "Através de duras.experiências, nós, do Vietnam, sabe-mos que um homem sem uma ideologia hoje é.-um homem sem país ama-nhã. Desta conferência sairá a resposta para o Sudeste da Ásia".

Rajmohari Gandhi (à direita), neto doMahatma Gandhi, e K. M. Cherian, editore redator do "Malayalam Manorama",maior jornal do Estado de Kerala, falandocom o General Bethlem .K. M. Chérian descreveu para os de-legados presentes como a vitória da demo-cracia sôbre o comunismo em Kerala foiinspirada pelo Rearmamento Moral.. "Como Rearmamento Moral", êle disse, "nós de-vemos lançar uma ofensiva de Kerala e doJapão que terá o efeito de um movimentode pinças para salvar a Ásia".

REVOLUCIONÁRIOS AFRICANOS
'Fred Kubai (à esquerda), im-portante líder nacionalista afri-cano do Quênia e companheirode longa data de Jorna Kenyat-ta, falando com Stanley Kinga,ex-líder "Mau Mau" que é ago-ra chefe da Ação Católica noQuênia: "Embora sàmente hátrês semanas eu tenha sido liber-tado da prisão onde passei noveanos, tive de vir a esta Assem-bléia, pois cheguei à conclusãoque esta é uma guerra global daqual devo participar, pondo delado meus problemas pessoais."Por causa do RearmamentoMoral pude suportar êstes lon-gos nove anos na prisão semsentir qualquer ressentimentocontra qualquer pessoa."Muitos países dizem atual-mente i;:lue se tivessem tido Rear-mamento Moral antes, nunca te-riam caído na,cóos em que hojese encontram".

"Muito agradecido por seu amável convite. Com meus respeitos".
JOSEPH KASAVUBU, Presidente da República cio Congo

"Gostaria de reunir-me a vocês para tomar parte na conferência, porém, infelizmente os acontecimentos eni. meupaís me forçaram a voltar imediatamente a Elisabethville. Tudo estava preparado•para o meu embarque para o Rio.Peço aos membros da Assembléia que rezem por meu país".
MOISE TSHOMBE, Primeiro-Ministro, Katanga

Nahashon Ngare (segundo a partirda esquerda), que foi o responsável pe-los "Mau Mau" em um distrito de230.000 habitantes na Quênia, falandocom representantes, prêtos e brancos,do Sul, do Oeste e do Este da África,incluindo o Juiz C. J. CTaassen, da Côr-te Suprema da África do Sul (à es-querda):"Nada a não ser uma grande idéiacomo o Rearmamento Moral poderá unira África. Nós não desejamos o impe-rialismo branco ou o imperialismo prêtoou, ainda, o imperialismo vermelho. Nósqueremos o Rearmamento Moral. Estaé a única revolução capaz de curar ostremendas divisões e responder aos pro-fundos ódios e amarguras que existemem nosso continente hoje".
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A Sra. Irene Laure foi líder da resistência francesa durantea II Guerra Mundial. Após a guerra, foi eleita deputada porMarseilles e veio a ser secretária-geral de uma organização quecongregava 3.000.000 de mulheres socialistas da França. Atra-vés do Rearmamento Moral ela perdeu seu ódio pelas alemães.Hoje em dia, tanto o Chanceler Adenauer, da Alemanha como oex-Primeiro-Ministro Robert Schuman, da França, dizem que elafez mais para trazer unidade entre êstes dois países, depois daguerra, do que qualquer outra pessoa.

J. M. Peters, da Holanda, re-presentante„ no Parlamento, doPartido Católico e Diretor do"De Nieuwe Limburger".

O Príncipe Ricardo de Nesse, da Alemanha (à direita),é cumprimentado por Nelson Marcellino, portuário do Rio.O Príncipe declarou na Assembléia: "Eu sei que um ódioprofundo dividiu a França e a Alemanha. Nada pareciaser capaz de modificá-lo. Porém, através desta novaidéia, que Frank Buchman nos trouxe, esta modificaçãotornou-se possivel".

Hans Bjerkholt, co-fundador doPartido Comunista da Noruega eex-delegado junto ao Comintern,comunista por 34 anos até que co-nheceu o Rearmamento Moral,disse:"Hoje em dia, nós podemos es-colher um dos seguintes tipos derevolução: a revolução sangrentada guerra entre classes que nos le-vará à ditadura ou a revolução. doRearmamento Moral."O mundo comunista mobilizatôdas as suas reservas para lutarnesta guerra ideológica. O mundolivre ainda não entendeu que devemobilizar tôdas as suas reservasnesta grande batalha universal.O homem poderoso de hoje em dianão é aquele que possui dinheiro,porém aquele que possui uma ideo-logia. Onde estão os patriotas queirão lutar? A escolha é Rearma-mento Moral ou comunismo, e nósdevemos escolher".

9AMÉRICA DO NORTE
"Espero que• somem o meu endôsso aos muitos que apoiam esta ideologia do Rearmamento Moral domundo. Favor aceitarem os meus melhores votos por uma conferência plena de sucessos e de significados".

ROBERT KENNEDY,Procurador-Geral dos Estados Unidos da América do Norte
"A evidência da poderosa ação do Rearmamento Moral através da América Latina, da Ásia e daÁfrica confirma que esta é a única fôrça capaz efetivamente de responder ao comunismo e às causas do comu-nismo em uma escala mundial. Está na hora de os nossos governos, tanto em Washington como em outrascapitais, fazerem uso efetivo desta fôrça".

ALMIRANTE WILLIAM H. STANDLEY ,ex-Chefe de Operações Navais e Embaixador dos Estados Unidos na Rússia

DESPORTISTAS — Da esquerdapara a direita: Richard Wailes,EE.UU., campeão Olimpico de rê-mo, medalha de ouro, em 1960;George Bossy, remador Olímpico,do Canadá; Rickard Poncioni, lu-tador de box, meio-pesado, da Suí-ça; John Sayre, EE.UU., campeãoOlímpico de rêmo, em 1960, me-dalha de ouro; T. Tamazawa, cam-peão de Judô, do Japão; ConradHunte, capitão da equipe campeãde cricket das Antilhas.
Os campeões Olímpicos de rêmo,Richard Wailes e John Sayre, decla-raram na Assembléia: "É chegada aépoca em que os homens devem re-cusar a comprometer-se por poucoque seja, e começar a protestar con-tra o que está errado, independentedo que lhes possa custar. O Rearma-mento Moral significa para nós quenão podemos continuar vivendo damaneira como o fazemos, se quiser-mos que as Américas sobrevivam".

Robert E. McLaughlin,ex-Conselheiro Distri-tal, Washington, D. C.

O Cacique David Crow-child, da tribo Sarcee,do Oeste do Canadá
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LATINO-AMERICANOS DE DEZ NAÇÕES
O Deputado Johan Kraag (à esquerda),Presidente da Assembléia Legislativa do Su-rinã: "O Surinã quer definitivamente ter par-ticipação na ação mundial do RearmamentoMoral. O comunismo está em tôdas as par-tes das Caraíbas. Lá existem ódio, amargu-ra e imoralidade. O Rearmamento Moralestá provando ser a resposta. Está circun-.dando o globo e lançando raízes onde nin-guém será capaz de arrancar". Servindo co-mo intérprete, vemos Bremer Hofmeyer, daÁfrica do Sul, membro de uma família bemconhecida na vida política daquele continente.

"Tudo o que vocês venham a fazer aí será bemvind o tanto pelo governo como pelo povo do Perú, como umavaliosa contribuição para a defesa dos princípios da liberdade e da democracia. Desta Assembléia uma respostadinâmica deverá surgir para a ameaça que paira sabre o continente".MANUEL PRADO,Presidente do Perú.
"A Bolívia alcançou um estágio na sua história no qual necessita das coisas pelas quais vocês estão lutando.O povo está preparado para receber uma resposta".VICTOR PAZ ESTENSSORO,Presidente da Bolivia,falando à força do Rearmamento Moral, em La Paz

Waldemar Agra, um lider portuário do Recife, lê uma men-sagem perante a Assembléia. Ao seu lado, na platafor-ma, encontram-se portuários de outros portos do Brasile do mundo.
Jorge Velarde, à esquerda, Candidato a Secretáriodo Distrito de Catavi, mineiro da Bolívia, encontra-se com Sergio Marambio, de Valparaiso, Secretá-rio-Geral dos Portuários do Chile.

O Dr. Eleodoro Ventocilla, diretor da Rá-dio Nacional do Perú e Secretário de Impren-sa do Presidente Prado, declarou: "Até estaaltura a iniciativa veio tôda do outro lado,porém agora veremos o lançamento de umagrande ofensiva para tôdo o hemisfério".

"Desejo apresentar meus melhores votos para que a Assembléia alcance as elevadas finalidades que a norteiam".
GENERAL PEDRO ARAMBURU,ex-Presidente da Argentina

"Congratulações ao Rearmamento Moral pelos seus esforços no sentido de aumentar o desenvolvimento e o progresso
JOSÉ FIGUERES,ex-Presidente da Costa Rica

das Américas. Eu lhes desejo grande sucesso".

"O Presidente Betancourt aprecia o convite para participar desta Assembléia do Rearmamento Moral a cujas eleva-vadas finalidades ele também adere". M A R C O S  FALCON BRICENO,Ministro do Exterior da Venezuela

Alejandro Zorilla de SanMartín, membro e ex-Presi-dente do Parlamento Uru-guaio: "Esta é a conferênciamais importante que está sen-do levada a efeito na épocaatual. Nunca na sua históriaa humanidade esteve em tãogrande perigo. Se nós nãodermos definitivos e concretospassos no sentido de aplicar oRearmamento Moral agora,em vez de homens livres nósseremos escravos de uma tre-menda opressão". Ao seu ladoencontra-se o Sr. Saburo Chi-ba, Presidente do Comitê deRevisão da Constituição,' daDieta Japonêsa.
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RECONCILIAÇÃO HISTÓRICA

O Marechal Lott e o Marechal Távoracumprimentam-se. Ao seu lado o General Ignácio Rolim.
O Marechal Juarez Távora, candidato à presidênciaem 1955, deu as bôas vindas ao seu ex-adversário políticoMarechal Teixeira Lott, candidato à presidência em 1960,quando da sua chegada à Assembléia das Américas parao Rearmamento Moral do Mundo. Os dois marechaissômente agora encontraram-se após aqueles anos dedisputa política.
Em 1955, como Ministro da Guerra, o Marechal Lottdeu voz de prisão ao Marechal Távora, que permaneceurecolhido à sua residência. Fotografias do seu histórico"apêrto de mãos" no Hotel Quitandinha, sairam nas pri-meiras páginas dos jornais nacionais, tais como "OGlobo" (veja página oposta). O mais importante jornaldo Estado do Rio de Janeiro, apresentou na primeirapágina uma manchete de oito colunas: "Reconciliaram-
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-se o Marechal Juarez Távora e o Marechal TeixeiraLott". De pé ao lado do Marechal Távora, o MarechalLott ao despedir-se da Assembléia disse: "Como umvelho soldado; farei tudo que estiver ao meu alcance paraauxiliar esta fôrça do Rearmamento Moral. Desejo agra-decer-lhes pela oportunidade que me deram de tomarparte nesta batalha na qual vocês estão lutando, e queé a batalha mundial entre o bem e o mal, entre a verdadee a mentira. Estou convencido de que desta Assembléia,onde estão unidos povos de todo o mundo sob a vontadede Deus, resultados definitivos hão de vir".O Sr. e a Sra. Lott também receberam os membrosda fôrça do Rearmamento Moral em sua residência, emTeresópolis. E êle disse: "A situação nacional é muitograve.)É necessário agora que vocês trabalhem para salvara civilização".
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DAS REVOLTAS A UMA REVOLUÇÃO SUPERIOR

Estudantes militantes da Univer-sidade de San Marcos, no Perú, amais antiga e, também, a mais revo-lucionária Universidade dêste hemis-fério, dirigem-se à Assembléia. Êstesrapazes ajudaram a organizar e to-maram parte nas revoltas que ocorre-ram, em Lima, contra o ex-Vice-Presi-dente Nixon, dos Estados Unidos.

SOLÓN ESPINOZA (segundo a partir da direita), da Faculdade de Economia, da Universidade de SanMarcos, líder do grupo "fidelista" da Universidade e até recentemente redator do jornal esquerdista "La Gazeta":"A revolução comunista, que eu pensava ter sido a última, foi de fato sómente uma revolução pela metade. Nós fo-mos incapazes de criar um novo tipo de homem que é o fator indispensável para trazer a resposta ao mundo. Oscomunistas estão errados, mas também os não-comunistas estão errados. Para conseguir a paz, temos que transfor-mar a ambos, custe o que custar".
ENRIQUE TAMASHIRO (terceiro a partir da esquerda), outro líder "fidelista" da Faculdade de Econo-mia, da Universidade de San Marcos: "Eu apoiava os crimes de Fidel Castro porque acreditava que a única maneirade acabar com os crimes e as injustiças da sociedade era uma revolução sangrenta. Agora, compreendo que a únicarevolução capaz de criar uma sociedade justa é aquela que transforma radicalmente a natureza humana. Acima detudo, o meu país necessita do Rearmamento Moral para a superação do nosso subdesenvolvimento, tanto econômicocomo politico".

Os estudantes de San Marcos in-terpretam uma cena de "O Condor",um dinâmico drama que êtes escre-veram e produziram em sómente trêsdias de permanência na Assembléia.A peça, baseada em suas próprias ex-periências, retrata a transformaçãorevolucionária que nêles se operou,através do Rearmamento Moral, e suaconvicção de construir uma nova so-ciedade baseada em padrões moraisabsolutos.

UMA TRANSFORMAÇÃO REVOLUCIONÁRIA
QUE UNE O HEMISFÉRIO

Os estudantes da Universidade de San Marcos se desculparam perante a Sra. Han-
nah Nixon, mãe do ex-Vice-Presidente Richard Nixon, contra o qual tinham-se rebelado
três anos atrás. Solón Espinoza (na foto), ex-líder "fidelista", cumprimenta a Sra. Ni-
xon, no final da estréia da peça "O Condor".javier Faverón, dirigente dos estudantes da Faculdade de Bioquímica e Farmácia,
Universidade de San Marcos, disse: "Por obséquio, comunique ao seu filho que tam-
bém desejaríamos que êle nos ajudasse na transformação do nosso país e do resto do
mundo".A Sra. Nixon, respondeu: "É impossível de acreditar no que aconteceu aqui. É
maravilhoso que vocês tenham vindo para cá fazer isto".
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MANIFESTO AOS " P E R D I  MEU DESEJO DE PARTICIPARTRABALHADORES DO MUNDO
Éste manifesto é dirigido aos corações dos trabalha-dores de todos os continentes. Esta é a nossa mensagemde esperança aos trabalhadôres do mundo.Na atual conjuntura, quando os trabalhadôres lutampela sua sobrevivência econômica, quando vemos o cons-tante desmoronamento da sociedade e a falência de ca-ráter, trabalhadores de tôdas as categorias profissionaisestão reunidos aqui, para unir as nações, na Assembléiadas Américas para o Rearmamento Moral do Mundo.Nesta era nuclear o conceito de luta de classe estásuperado e significa suicídio - se fôr levado á sua conclusãológica, só poderá conduzir à destruição, tanto da socie-dade capitalista como da sociedade comunista e até mes-mo ao provável aniquilamento da humanidade.A ganância e o egoísmo, o ódio e a amargura são asverdadeiras causas das nossas divisões e explorações. Asua solução exige uma resposta moral.Todos aqueles que tentaram transformar o mundo,sômente souberam dizer aos outros homens que se trans-formassem, mas êles próprios não se transformaram. ORearmamento Moral diz: "Primeiro transforme-se a sipróprio. Então terá a autoridade moral para desafiar osoutros a se transformarem". Esta simples idéia que todosos homens podem praticar, é baseada nos quatro padrõesmorais absolutos de honestidade, pureza, altruísmo e

amor, e funciona sob a direção de Deus. Assim comonós nos transformamos, nossas nações podem transfor-mar-se. Em seguida, o mundo inteiro se transformará.Esta idéia unificadora tem o poder de transformar, nãosó as condições de vida individual, mas também, as con-dições sociais, econômicas e políticas, em qualquer formade sociedade.No Rearmamento Moral encontramos a única idéiaque cria a união entre os homens de tôdas as raças, classese condições sociais. O trabalhador une-se com o tralialha-dor e as divisões do trabalhismo desaparecem. A trans-formação da natureza humana une as classes patronaiscom as classes operárias. E uma fôrça unida sem discri-minação classista congregará os homens de todos os con-tinentes.Esta é a única revolução que interessa. Podemosconstruir uma sociedade em que o trabalho e a riquezaestejam ao alcance de todos e não fiquem sujeitos à explo-ração de ninguém; em que será dado alimento a todosos estômagos vazios, trabalho para as mãos vazias e tam-bém aos corações vazios uma ideologia que realmentesatisfaz.Assinado por 133 lideres sindicalistas etrabalhadôres dos cinco Continentes.10 de Dezembro de 1961

DE UM ASSASSINATO EM MASSA"

Jarbas Leiros, um trabalhador do im-portante pôrto do Recife, no Nordeste doBrasil, e comunista militante há 22 anos,após três dias de pernanência  na Assem-blia abandonou o • partido.
Leiros disse: "O Rearmamento Mo-ral é uma ideologia superior à minhavelha ideologia e doutrina do comunismo.Perdí o meu desejo de participar de umassassinato em massa. Agora, levarei estaideologia ao mundo todo com o mesmovigôr com que costumava levar a bandei-ra do comunismo".
Em uma carta à sua espôsa, Leiroscontou-lhe o que aconteceu consigo desdea sua chegada à Assembléia:

"Minha querida espôsa:"Tudo vai indo como Deus deseja. Nesta data aban-donei o Partido Comunista. Mais uma vez Deus te con-cedeu uma graça, e que tamanho de graça! Lembras-teque sempre fui contra o Rearmamento Moral? Sim. Eunão podia acreditar que um revolucionário da minhaqualidade pudesse aceitar uma tão nobre doutrina, ba-seada na transformação da natureza humana."Hoje foi o maior dia na minha vida de lutador.Vivia enganado, pensando ser um benfeitor da humani-dade: achava-me um herói. Porém, essa equipe do Rear-mamento Moral é que está cheia de verdadeiros 'heróis.Pois pretendem transformar a humanidade através de

Jarbas Leiros

Deus e não da granada. Eu me senti empurrado paracompôr este exército que. limpará o mundo, para queos nossos filhos não sejam' obrigados a pular os obstáculosda estrada da vida."Sei perfeitamente que chegarei a ser uma criaturanormal. Lutarei agora com esperança de uma vitória semódio e sem derramamento de sangue e sem medo detirar o sossego de nosso lar. Diz para os nossos filhosque agora teremos um lar como eles desejam. Estaremosbrevemente ajudando a salvar a humanidade contra tôdaespécie de escravização, lutando pelos trabalhadôres quetanto fazem e nada recebem, mas, desta vez, a nossa lutaserá sob a direção de Deus".
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"UMA ESTRATÉGIA DE ATAQUE"

Gen. Marcel Carpentier, da França

General Ignácio Rolim, Comandante dos Serviços Milita-res do Brasil:"O fatôr primordial em tôdas as guerras, tem sido sem-pre o moral. Na guerra ideológica, ele assume, então, maiorimportância. Soldados com a moral baixa perdem a disposiçãopara lutar. O Rearmamento Moral não oferece uma propa-ganda política ou anti-comunista. Êle rearma os homensmoralmente e os educa no sentido de entenderem a lutaideológica. Está trazendo um nôvo dinamismo à democraciae restaurando a dignidade humana do homem".General Marcel Carpentier, ex-Comandante-em-Chefe dasFôrças Terrestres da OTAN na Europa Central, que passouseis anos no Brasil treinando os oficiais do Exército brasileiro.Êle também comandou as tropas francesas na Indochina, de1949 a 1951:"O que nós necessitamos é de homens de coragem queobedeçam à voz de Deus. A única base de esperança é umaação, uma estratégia de ataque para transformar o mundo.Nesta assembléia nós demonstramos a Moscou e a Pequimque não estamos com medo e que podemos oferecer ummelhor destino à humanidade. Com o Rearmamento Moralnós abrangeremos o mundo todo e venceremos".Major General P. D. Ginder, do Exército norte-ameri-cano, antigamente da 45.a Divisão na Coréia e condecoradocom a Cruz de Serviços Distintos e com a Medalha de Servi-ços Distintos:"Chegou a hora em que se devem preparar progra-mas maciços para o alistamento de todos os chefes de governopara levarem a ideologia do Rearmamento Moral ao mundo".
Oficiais da mais alta graduação compareceram à Assembléia: (da esquerda para a direita) General Calimério Santos, ex-professorda Escola Superior de Guerra do Brasil; Marechal Henrique Teixeira Lott, que foi Ministro da Guerra, do Brasil, durante seis anos;General Marcel Carpentier, da França; General P. D. Ginder, E.E.U.U.; General Hosa Inoue, fundador e Comandante da Escola deTanques do Japão e Comandante-em-Chefe das Forças Japonêsas nas Ilhas Andaman, durante a Segunda Guerra Mundial.

ROY ROGERS:
UMA NOVA VOZ DE HOLLYWOOD

O Presidente João Goulart recebe Roy Rogers eoutros líderes mundiais presentes à Assembléia.

Roberto. Marinho, diretor de "0 Glo-bo"/ Rio de Janeiro, com Roy Rogers. Ma-rinho disse: "A Assembléia das Américasfoi p maior demonstração que o Rearma-mento Moral poderia oferecer. O Rearma-mento Moral está enfrentando a presentecrise do mundo de hoje e nós, que fazemoseste jornal, temos o maior respeito peloseu trabalho".

Roy Rogers e os irmãos Colwell, de Hollywood,com uma fôrça de 300 dos delegados presentes à As-sembléia, cantam e falam a milhares de portuários esuas famílias no pôrto do Rio de Janeiro, o qual temsido palco de uma tremenda luta ideológica nos úl-timos dez anos. 35 nações estavam ali representa-das. O "Rei dos Cowboys" declarou: "Esta viagemao Brasil, que abriu os meus olhos para aquilo queos homens e mulheres do Rearmamento Moral estãofazendo em todo o mundo, foi a maior experiênciada minha vida. Vemos tanto ódio, tanta ambição etanto roubo em tôda parte que, a menos que aplique-mos os padrões morais absolutos do Rearmamento Mo-ral, estaremos vivendo num mundo perdido. .Esta é aúltima chance para sobrevivermos"
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"A MAIOR REVOLUÇÃODE TODOS OS TEMPOS"

O PADRE HENRIQUE OTTE (foto), Capelão do Pôrto do Rio de Janeiro,encontra os Irmãos Colwell, de Hollywood. Êle disse-lhes que antes de o Rear-mamento Moral chegar ao pôrto era-lhe impossível visitar as casas dos portuá-rios por causa da sua extrema hostilidade. "Agora", êle disse, "eu não possosatisfazer os pedidos que êles me fazem para visitá-los. O Rearmamento Moralestá longe de ser um movimento político ou uma seita religiosa. Sua meta étrazer a vitória que todos nós queremos alcançar".

O PADRE HENDRIKX, holandês, que falou da mesma plataforma, disse:"Estamos lutando juntos pela maior revolução de todos os tempos. Eu convocoa todos para que se alistem imediatamente nesta batalha. Então, muito em breveveremos um novo mundo — um mundo que será completamente diferente da-quele que conhecemos hoje — um mundo tal como Frank Buchman disse, queserá dirigido por homens dirigidos por Deus".

Editorial em "El Mercurio", Santiago, Chile, 2 deDezembro de 1961, o jornal mais antigo editadoem língua espanhola, da América.

Todo reino dividido
será destruido

Parece incrível, porém existem inimigos do Rearmamento Moral. Não éuma brincadeira: existem e não pertencem, pelo menos abertamente, ao PartidoComunista.Dos marxistas — quer chineses, quer soviéticos — tal oposição seria com-preensível. Êles são unidos e têm uma fé comum. Apresentam uma frente com-pacta contra a civilização ocidental. E se esta civilação permanece dividida,que mais irão querer êles? Nem sequer necessitam lutar, sómente têm que esperar. "Um reino dividido, por si próprio será destruído", diz o Evangelho. ARússia sèmente teria que esperar a realização da palavra divina.Porém, se os povos do Ocidente se unirem, se procurarem um ponto deapôio comum, um campo em comum onde possam dar-se as mãos e resistir,então acabou-se o Comunismo.Tudo deriva disto.Queremos ou não queremos opôr-nos à ditadura do proletariado, a fa-mosa pseudo-ditadura através da qual se ilude e se subjuga o proletariado domundo? Estamos a favor ou contra isto ?É sèmente uma questão de' ter olhos para vêr e ouvidos para ouvir.O comunismo está se infiltrando por todos os poros do mundo livre. Seêles não são impedidos, se se lhes abrem tôdas as portas, se são admitidos eprotegidos, não podem fazer outra coisa, senão aproveitar-se.Porém, com o Rearmamento Moral a situação muda. Não se trata maisagora de uma simples disputa entre os democráticos, cristãos, civilizados econscienciosos povos do mundo. Os comunistas terão que lançar sôbre o mun-do livre a sua bomba de 50 megatons e esperar uma resposta. O RearmamentoMoral tem o mesmo poder da bomba, porém, transposto para o campo espiri-tual, com armas imateriais, sem assassinar ninguém. Tão cêdo quanto o blococomunista se achar confrontado por esta fôrça, terá que parar e pensar antesde atacar. Porém, se dentro da própria fortaleza civilizada cristã do mundo oci-dental se produzem cisões e se impede a união de todos os homens de bôavontade sob a chamada da voz a que todas respeitam, será melhor então entre-gar-se uma vez e passar-se com armas e bagagens para o campo do inimigo.Os adversários do Rearmamento Moral, consciente ou inconscientemen-te, formam a quinta-coluna mais eficaz do marxismo, são seus colaboradoresocultos e embora usem e abusem do nome de Deus, trabalham para os ateus,sem sabê-lo.
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"O Rearmamento Moral descreve sua ação

ao Cardeal D. Jaime Câmara"
"Alegro-me muito que todos tenham vindo assistir à missa", disse D. Jaime Câmara,Cardeal-Arcebispo do Rio de Janeiro, a tôda a fôrça do Rearmamento Moral, compos-ta de 210 pessoas de 35 nações, após celebrar a Missa do Galo, ao ar livre, na Cinelân-dia, da qual os membros do RM foram convidados especiais.D. Jaime Câmara cumprimentou a todos e os ouviu sôbre a evidência da ação doRearmamentó Moral, no sentido de dar uma resposta ao Comunismo na Europa, naÁsia e nas Américas.(De "O Jornal", Rio de Janeiro, Dezembro 27, 1961)

"Benção ao Rearmamento Morai"
O Arcebispo de Niterói, Dom Antônio de Almeida Moraes Junior, recebeu a fôrça do Rearmamento Moralesta tarde de Natal, durante uma hora. Ele deu aos representantes de 35 nações a sua benção e dirigiu-lhes umamensagem natalina."Eu agradeço, cordial e afetuosamente, a visita de todos os elementos do Rearmamento Moral", disse oArcebispo. "O Rearmamento Moral combate ao comunismo com amor. Isto é a fôrça que tudo conquistará. Peçoa Deus que abençôe a todos, dando-lhes maior fôrça, maior energia e maior coragem para sua grande luta."Todos nós, que lutamos por um grande ideal, nesta época de tantas desilusões e tormentas, sentimos a ne-cessidade de unir tôdas as nossas fôrças, ao confrontar um perigo tão grande", continua êle. "Sèmente no coraçãode Deus podemos unir todos os homens numa compreensão universal. Os homens estão separados por muitos mo-tivos. Não têm um alvo superior para o qual viver. É isto que precisamos agora, para que possamos realizar onosso destino, numa fé e numa união universais."Assim, desejo que todos os elementos do Rearma mento Moral prossigam a sua luta, na grande estrada daglória e do triunfo, para a felicidade de todos os homens e para a felicidade de todo o mundo".(De "Diario da Noite", Rio de Janeiro, Dezembro 26, 1961)

Um grupo de estudantes revolucionários da Universidade de San Marcos, em Lima, contou ao Arcebispo a sua decisão de cortarcom o "castrismo" e dedicar sua vida à revolução maior do Rearmamento Moral.

MARECHAL LOTT:UM APELO À NAÇÃO
O Marechal Henrique Tei-xeira Lott, candidato a Presi-dência, em 1960, e ex-Minis-tro da Guerra, do Brasil, reú-ne-se à Força Internacional doRearmamento Moral, após aapresentação de "O Tigre" efala à 50.000 pessoas no Es-tádio do Maracanã, Rio de Ja-neiro.

"O Rearmamento Moral é uma idéia poderosa e in-vencível — uma onda de esperança que se estenderá portôdas as paragens da terra. Nós, em vez de ver o mundode hoje terminar numa catástrofe, num holocausto, vê-lo-emos tornar-se mais digno de ser vivido por sêres queforam feitos à imagem de Deus. É êsse o fim principaldo movimento do Rearmamento Moral. Por isto, dei to-do o meu apôio a êsse movimento."Dessa maneira, o Rearmamento Moral reaproxi-mou muitos homens da religião. Não sendo uma religiãoem si, êste Movimento busca juntar todos os homens debôa vontade de quaisquer religiões, fazendo com que êlesprocurem pensar mais uma vez sôbre o problema de seudestino na terra, conduzindo-se de modo a que se mos-trem dignos de sua condição de homens, ou seja, de acôr-do com os padrões morais absolutos: honestidade, pureza,altruísmo e amor.
"É verdade antiga, mas sempre nova: não há regi-mes bons quando os homens máus é que estão no govêr-no. Podemos ter a Constituição mais perfeita do mundo,rigorosamente adequada às necessidades do país, e vivere-mos na pobreza e na desordem se essa Constituição nãofôr cumprida honestamente por todos, os que govername os que são governados.
"Não esqueçamos que, se não houver uma, transfor-mação de ordem moral em cada um de nós, que nos per-

mita reformar as nossas almas por um ato de vontade in-dividual, de modo que ela se prepare para enfrentar comsegurança o desafio de ideologias agressivas que se apo-deram do nosso mundo, se não houver essa renovaçãoauspiciada pelo Rearmamento Moral, então a causa de-mocrática estará definitivamente comprometida.
Naturalmente, a primeira coisa a ser feita é modifi-car o indivíduo. Lendo o que conseguiu Frank Buchman,o realizador do Rearmamento Moral, verificamos váriosepisódios em que êle, pela sua palavra, não discutindo,porém, apresentando fatos, fêz com que os indivíduosanalizassem a si próprios, passassem em revista o seu pas-sado, para verificar o que de bom e o que de mal haviamfeito, chegando finalmente essas pessoas à conclusão deque tinham tomado na vida um caminho errado: ao in-vés de serem úteis, tinham sido inúteis e, muitas vêzes,nocivas."Nós estamos na aura de uma nova fase para a vidabrasileira. Há um trabalho grandioso a ser feito para oBrasil. Esse trabalho não poderá ser conseguido se os bra-sileiros não se unirem. É êste o trabalho do Brasil de hoje.É êsse o nosso objetivo. É isso que diz o RearmamentoMoral, não só no Brasil coma em todos os países do mun-do: que nós, ao invés de nos combatermos, nos unamos,que nós, ao invés de desconfiarmos uns dos outros, tenha-mos confiança nos nossos semelhantes".


